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A presente pesquisa tem como objetivo analisar em que medida a Política de 

Permanência para Estudantes Mães, elaborada pela Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) e aprovada em 2024, contribui para a promoção da igualdade de gênero 

no ensino superior. A investigação está ancorada na Teoria da Reprodução Social (TRS), 

partindo da compreensão do papel social historicamente atribuído às mulheres. A análise 

busca romper com a lógica de culpabilização individual das mães universitárias, ao 

evidenciar que os obstáculos enfrentados por essas mulheres decorrem da posição 

diferenciada na reprodução social capitalista (Vogel, 2022) e que, as mulheres são 

historicamente a ponte entre a produção e a reprodução social no capitalismo (Rocha; 

Beltrão, 2025). A intensificação da privatização da reprodução social, coloca sobre as 

mulheres a carga de sustentar a reprodução de suas famílias quase sem recursos e suporte 

estatal (Rocha; Beltrão, 2025). Tal sobrecarga se manifesta, no ensino superior, como 

uma incompatibilidade das mulheres de se dividirem entre as atividades domésticas e de 

cuidados e as atividades acadêmicas (Santiago, 2022). No entanto, a impossibilidade de 

articular trabalho doméstico/cuidados e vida acadêmica é somente a aparência do 

problema. A pesquisa utilizou de abordagem qualitativa, fundamentada em pesquisa 

documental de materiais de primeira mão (Gil, 2022), sendo: relatórios e documentos 

institucionais da Pró-Reitoria de Permanência e Assuntos Estudantis (PRAE) produzidos 

entre os anos de 2008 e 2024; notícias da mídia local e; dados do sistema de Cadastro 

PRAE. O estudo resgatou o histórico de lutas das estudantes mães na UFSC, que 
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impulsionou a concretização de uma política de permanência que considere a questão de 

gênero como central no ensino superior, representando um avanço importante no 

reconhecimento da maternidade como um fator de incidência na permanência estudantil. 

Tal política prevê ações de atendimento em projeto de contraturno, auxílio pecuniário, 

licença maternidade e prorrogação de prazos acadêmicos. No entanto, os resultados 

evidenciam que muitas das respostas institucionais são tardias e insuficientes às 

demandas sociais. Isso aponta para a necessidade de maior articulação entre as políticas 

sociais e os movimentos sociais, que possuem um papel fundamental na construção e na 

consolidação de tais normativas. A pesquisa aponta também que a equidade de gênero 

no ensino superior não se concretizará de forma isolada através de políticas sociais 

focalizadas, nos limites dessa sociedade capitalista que se exonera de grande parte da 

reprodução social, responsabilizando as mulheres com excessivas cargas de trabalho 

reprodutivo, afetando fundamentalmente sua escolarização. Este trabalho buscou 

contribuir para o desvelamento do lado oculto da situação das mulheres estudantes e 

pesquisadoras sem suporte estatal para o cuidado dos filhos, rompendo com a 

responsabilização individual e rasgando o véu da penalização da maternidade. 
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